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			BIBLIOTECA PÓLEN


			Para quem não quer confundir rigor com rigidez, é fértil considerar que a filosofia não é somente uma exclusividade desse competente e titulado técnico chamado filósofo. Nem sempre ela se apresentou em público revestida de trajes acadêmicos, cultivada em viveiros protetores contra o perigo da reflexão: a própria crítica da razão, de Kant, com todo o seu aparato tecnológico, visava, declaradamente, libertar os objetos da metafísica do “monopólio das Escolas”. O filosofar, desde a Antiguidade, tem acontecido na forma de fragmentos, poemas, diálogos, cartas, ensaios, confissões, meditações, paródias, peripatéticos passeios, acompanhados de infindável comentário, sempre recomeçado, e até os modelos mais clássicos de sistema (Espinosa com sua ética, Hegel com sua lógica, Fichte com sua doutrina-da-ciência) são atingidos nesse próprio estatuto sistemático pelo paradoxo constitutivo que os faz viver. Essa vitalidade da filosofia, em suas múltiplas formas, é denominador comum dos livros desta coleção, que não se pretende disciplinarmente filosófica, mas, justamente, portadora desses grãos de antidogmatismo que impedem o pensamento de enclausurar-se: um convite à liberdade e à alegria da reflexão.
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			A revolução estético-sentimental em Lucinde


			Constantino Luz de Medeiros


			Professor de Teoria da Literatura e Literatura Comparada da UFMG


			Lucinde é o alvorecer da poesia do mar do amor.


			Friedrich Schlegel


			Ah! Lucinda, Lucinda! Que queres? Que pretendes?


			Miguel de Cervantes1


			Quando o jovem filósofo, crítico de literatura e filólogo Friedrich Schlegel (1772-1829) decide publicar seu romance Lucinde, na primavera de 1799, ele provavelmente já tinha em mente a recepção negativa e muitas vezes hostil que a obra receberia por parte de seus contemporâneos. Acostumado à polêmica enquanto método de acesso ao conhecimento, Schlegel sabia que não apenas a estrutura e a forma de Lucinde, mas também a temática do romance pertenciam a um tempo que ainda não chegara. De fato, a leitura dos primeiros esboços da obra, nos Fragmentos sobre poesia e literatura, demonstra que aquilo que os críticos de sua época chamavam de improviso, o que classificavam como uma forma caótica e desestruturada, na verdade tinha sido planejado e executado com a intenção de desestabilizar as concepções tradicionais sobre o romance, utilizando essa forma literária na construção de um novo paradigma nas relações entre mulher e homem.


			A revolução estético-sentimental concretizada na forma de um romance assombrou os espíritos mais vivos de sua época. A aparente ausência de enredo, o jogo inusitado de vozes narrativas, a mistura de formas literárias, a profusão de imagens alegóricas advindas da tradição literária, assim como uma espécie de sensualidade espiritual (ou espiritualidade sensual) na relação conjugal entre mulher e homem são aspectos que emprestam a Lucinde um lugar privilegiado na história da modernidade estética e filosófica. Essa representação artística da convivência dos jovens românticos na residência comunitária dos irmãos Schlegel, Dorothea e Caroline em Iena, no final do século XVIII, é também a exposição de uma filosofia da mulher e do amor conjugal, uma apaixonada defesa da liberdade no amor e na literatura.


			As inovações literárias e filosóficas de Lucinde devem ser compreendidas no contexto e em razão da época em que o romance foi concebido. Para entender essas alterações no campo sentimental, é preciso ter em mente o fato de que a aproximação entre o amor sensual e o espiritual era algo completamente estranho ao século XVIII. Nesse sentido, alguns autores da época chegavam ao extremo de afirmar que não se ama mais de coração as mulheres com quem se deita (Eichner, 1962, p. 24). Esse sentimento antagônico em face do amor tem relação com sua evolução semântica, já que durante muito tempo a sexualidade era considerada um comportamento natural do corpo, enquanto a paixão era vista como uma doença. A paixão foi compreendida por séculos como algo patológico, uma espécie de doença para a qual havia uma série de tratamentos, inclusive o coito (Luhmann, 1991, p. 62). Assim, enquanto meio de formação das classes burguesas, o amor “é um código de comunicação cujas regras determinarão a expressão, a formação, a simulação, a atribuição indevida aos outros e a negação de sentimentos” (Ibid. p. 20). É principalmente através do romance que as novas formas de conduta social perante esse sentimento encontram um de seus mais perfeitos instrumentos de mediação. Assim, ouvir falar do amor era fundamental para que se pudesse amar, pois, segundo a afirmação de François de La Rochefoucauld: “Existem pessoas que nunca teriam se apaixonado se não tivessem ouvido falar do amor” (La Rochefoucauld, 1964, p. 421).


			Durante todo o século XVIII, a conduta amorosa das classes burguesas, assim como os modos de sentir da mulher foram afetados e influenciados, entre outras discursividades, por obras de ficção literária. Romances epistolares como Pamela (1740), Clarissa (1748), de Samuel Richardson, Julia ou a Nova Heloísa (1761), de Jean-Jacques Rousseau, ou mesmo Os sofrimentos do jovem Werther (1774), de Johann Wolfgang von Goethe (este último, pelo lado negativo das consequências da paixão), lograram grande êxito em moldar atitudes exemplares e condicionar comportamentos femininos através da ficção. Mas o que ocorre em Lucinde é algo inteiramente inusitado para sua época. Nessa espécie de romance epistolar misto, ou “carta única em seu gênero”, na descrição do próprio narrador, o que o leitor encontra é a representação literária de uma nova forma de amor e de amizade entre a mulher e o homem. Em vez da relação de subserviência da discípula em relação a seu mestre, como em Pamela, ou em Julia ou a Nova Heloísa, o que acontece é uma relação isonômica entre indivíduos que se amam e se admiram. Nesse sentido, além de ser uma alegoria do amor, Lucinde é a exposição programática do que, para Schlegel, era a tarefa suprema do romance: atualizar e reconfigurar a antiga tradição em roupagem moderna, unindo e aproximando todas as formas e gêneros literários. Além disso, essa renovação ou revolução estética de que trata Schlegel não se restringia apenas aos discursos literários. Era preciso transformar a teoria do romance em algo pulsante, de modo a formar a sensibilidade do homem para que a intelectualidade da mulher fosse respeitada em sua totalidade. O pensador considerava o romance romântico como o gênero literário perfeito para apresentar ao mundo sua crítica ao universo limitado das relações sociais, sua ânsia por completude e dignidade na existência humana, bem como sua mais completa aversão à necessidade burguesa de atividade constante, como fica patente no trecho intitulado Idílio sobre o ócio. Toda a dimensão do pensamento revolucionário de Schlegel fica clara quando se lê o famoso fragmento da Athenäum, no qual ele equipara a Revolução Francesa, a Doutrina-da-Ciência, de Fichte, e o Wilhelm Meister, de Goethe. Nessa cadeia de revoluções, o romance é um meio de concretização da ideia romântica de liberdade, e um dos modos de aproximação entre a teoria da literatura e a criação literária. Mas essa liberdade não foi recebida positivamente por todos os leitores de Lucinde.


			Desde sua publicação, diversas vozes se levantaram para denunciar o que acreditavam ser uma obra imoral, perniciosa e destruidora dos bons costumes. Em carta escrita a Goethe em julho de 1799, Friedrich Schiller se queixa de dores na cabeça por ter empreendido a leitura do romance de Schlegel. Ao classificar a obra como o auge da ausência de forma, o ápice do fragmentário, da mistura caótica das mais diversas aberrações (o que, aliás, apenas corrobora o caráter de modernidade de Lucinde), Schiller afirma “que era impossível ler a obra inteira sem passar mal” (Beetz, 2005, p. 723). Uma das poucas defesas que o romance encontra nessa época vem de forma anônima, em um escrito intitulado Cartas confidenciais sobre o Lucinde de Friedrich Schlegel, publicado em 1800, de autoria do amigo Friedrich Daniel Ernst Schleiermacher. No escrito, o teólogo demonstra que o tipo de amor representado no romance não é um exemplo de frivolidade, mas de unidade absoluta entre dois amantes. Argumentando que Lucinde inaugurava um novo gênero literário, e que pressupunha um sentido para a beleza e a harmonia, Schleiermacher afirma que muito pouco havia sido dito ou representado até então sobre o verdadeiro amor: “Como lamentávamos que aqueles que acreditavam representar ou viver o amor não sabiam como se colocar perante o sentimento que sentiam” (Schleiermacher, 1985, p. 99).


			Infelizmente, o veredito de Schleiermacher sobre a sensibilidade dos leitores de seu tempo em relação ao tipo de amor revelado em Lucinde atravessou quase todo o século XIX, atingindo os mais diversos pensadores, para os quais o romance se revelava apenas como “algo que deveria ser completamente esquecido” (Heinrich Heine); uma espécie de “manifesto de obscenidade” (Hegel), “sensualidade crua” (Kierkegaard), ou ainda um “sacrilégio estético” (Rudolf Haym). Foi somente no começo do século XX, quando principia a revisão crítica da obra de Schlegel, que Lucinde passa a ser compreendido como um romance inovador para seu tempo. Um escrito que encarna de um modo quase divinatório e genial a denominada ânsia de infinito (Sehnsucht nach dem Unendlichen) que o jovem romântico derivara dos escritos platônicos, e que fundamenta grande parte de sua teoria estética. O amor que o romance expõe de forma artística e poética indica uma relação de compreensão e respeito mútuos, uma amizade filosófica entre dois seres humanos, que possuem sentido um para o outro, e para o infinito.


			De certo modo, a afinação espiritual, a sensualidade, a admiração mútua e o amor mais encantador entre as personagens de Lucinde e Julius ecoam para além da letra e do espírito da obra, como uma melodia singular em tranquila contemplação. Em um dos mais belos momentos do romance, o apaixonado Julius diz a Lucinde ter lido em uma revista que os amantes “eram o universo um do outro”. Essa afirmação resume o sentimento que perpassa a obra, e que inspira não apenas as personagens do romance de Schlegel, mas também seus leitores. Assim, além de todas as rupturas formais e as questões filosóficas que, com razão, colocam o romance entre os que inauguram a modernidade, o sentimento ou a impressão que sobressai da singela obra, retomando as palavras de Novalis, é que em Lucinde “o amor é o amém do universo”.


			Belo Horizonte, junho de 2019
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					1 Entre as prováveis inspirações para a adoção do nome Lucinde tanto para o título da obra como para a protagonista encontra-se a personagem de Lucinda, que surge em dois capítulos do Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, inclusive em um episódio amoroso intitulado “Lucinda a Cardênio”. Cf. Miguel de Cervantes Saavedra. O engenhoso fidalgo D. Quixote de La Mancha. Tradução de Sérgio Molina. São Paulo: Editora 34, 2002, vol. I, pp. 313 e 365. Lucinda é também o nome de uma das personagens da Commedia dell’arte, cuja tradição Schlegel certamente conhecia.


				


			


		




		

			LUCINDE


		




		

			Prólogo


			Com alegre comoção, Petrarca contempla e abre a coleção de seus eternos romances. Cortês e lisonjeiro, o inteligente Boccaccio dirige-se às damas no início e no final de seu rico livro. E mesmo o grande Cervantes, já idoso e em sua agonia, mas ainda assim amável e cheio de terno engenho, vestiu o espetáculo colorido de suas obras cheias de vida com a preciosa tapeçaria de um prólogo, o qual já é ele mesmo um belo quadro romântico.


			Uma planta esplêndida se ergue do frutífero solo que a nutre, carregando amorosamente muitas coisas que apenas a um mesquinho poderiam parecer supérfluas.


			Mas o que há de dar meu espírito a seu filho, o qual, como ele, é tão pobre em poesia e tão rico em amor?


			Apenas uma palavra, uma imagem de adeus: a águia-real não é a única que pode desprezar o grasnar dos corvos; o cisne também é orgulhoso e não o percebe. Nada o preocupa, a não ser conservar a pureza e o brilho de suas asas brancas. E apenas pensa em se aconchegar no colo de Leda, sem machucá-la, exalando em canções tudo o que nele é mortal. 


		




		

			Confissões de um desajeitado1


			De Julius para Lucinde


			Os homens e aquilo que eles querem e fazem me pareciam, quando me lembrava disso, figuras cinzentas e sem movimento: mas, na sagrada solidão que me envolvia, tudo era cor e luz, e uma brisa quente e fresca de vida e de amor soprava em mim, sussurrando e se agitando em todos os ramos do exuberante bosque. Eu observava e desfrutava tudo ao mesmo tempo, o verde pujante, a floração branca e o fruto dourado. E assim, com os olhos de meu espírito, eu também contemplava a eterna e única amada em diversas formas: ora como a jovem infantil, ora como a mulher em plena floração e energia do amor e da feminilidade, e ora como a mãe respeitosa que segura o filho zeloso nos braços. Eu respirava a primavera, observando claramente a eterna juventude ao meu redor, e sorrindo, dizia: “Mesmo que o mundo não seja exatamente o melhor ou o mais útil, ainda assim sei que é o mais belo”.2 Imerso nesse sentimento ou pensamento, nada poderia ter me perturbado, nem as questões universais, e nem o meu próprio temor. Pois acreditava lançar um profundo olhar nos mistérios da natureza; sentia que tudo vive eternamente, e que mesmo a morte era amável e apenas uma ilusão. Mas, na verdade, eu não pensava muito nisso; não estava muito disposto a associar e dissociar conceitos. Em vez disso, gostava de me perder profundamente em todas as misturas e entrelaçamentos de alegria e de dor, de onde surge o tempero da vida, a florescência do sentimento, a voluptuosidade espiritual, assim como a bem-aventurança sensual. Um fogo sutil corria por minhas veias; o que eu sonhava era não apenas com um beijo ou um abraço teu; nem somente com o desejo de afastar o aguilhão atormentador da ânsia, e refrescar o doce ardor com a entrega; não era apenas por teus lábios que eu ansiava, ou por teus olhos e teu corpo; era, na verdade, uma confusão romântica de todas essas coisas, uma estranha mistura das mais variadas reminiscências e nostalgias. Todos os mistérios da exuberância feminina e masculina pareciam pairar ao redor de mim, quando, de repente, tua presença real e o vislumbre da alegria florescente em teu rosto incendiaram completamente meu ser solitário. Então, a espirituosidade e o encanto começaram a se alternar entre nós, transformando-se no pulso comum de nossa vida conjugal; nos abraçávamos com tanta alegria quanto religião. Eu te pedi vivamente para que pudesses, ao menos uma vez, entregar-te completamente a teu furor, e te supliquei para que fosses insaciável. Ainda assim, ouvia cada traço mínimo de alegria com fria serenidade, para que não me escapasse nada que pudesse deixar um vazio em nossa harmonia. Eu não apenas desfrutava o prazer, mas sentia prazer em ter prazer.


			Tu és tão extraordinariamente inteligente, queridíssima Lucinde, e já deves ter suspeitado há muito tempo que tudo isso não passa de um belo sonho. Infelizmente é isso mesmo, e eu ficaria inconsolado se não tivesse a esperança de que logo pudéssemos concretizar ao menos uma parte desse sonho. O que há de verdade em tudo isso, é que há pouco eu estava na janela; não sei ao certo por quanto tempo, pois, junto com as outras regras da razão e da moralidade, também perdi completamente a noção do tempo. Assim, estava eu na janela e olhava para fora; a manhã merece certamente ser chamada de bela, o ar está calmo e bastante quente, a grama em frente a mim também está bem fresca, e, como a extensa planície, ora se eleva e ora declina, o rio prateado, calmo e vasto, também se move fazendo grandes arcos, até que, junto com a fantasia do amante, que como o cisne flutuava sobre ele, distancia-se cada vez mais, até perder-se lentamente na imensidão. A visão do bosque e de suas cores do Sul deve-se provavelmente à grande quantidade de flores aqui ao meu lado, entre as quais se encontra um número considerável de laranjas. O resto pode ser facilmente explicado pela psicologia. Foi uma ilusão, querida amiga, tudo ilusão, menos o fato de que eu estava anteriormente na janela sem fazer nada, e agora estou sentado aqui, fazendo algo que também não é muito mais do que nada.


			***


			Isso era tudo o que havia te escrito sobre o diálogo que travava comigo mesmo, quando algo informe e descortês interrompeu-me em meio a meus pensamentos suaves e minhas ideias profundas sobre o contexto dramático, maravilhoso e complicado de nossos abraços. Estava justamente a ponto de te apresentar, em períodos claros e verdadeiros, a história exata e imaculada de nossa frivolidade e de minha lassidão; a ponto de desenvolver uma explicação gradual e naturalmente progressiva de nossos mal-entendidos, os quais atacam o centro oculto da mais sutil existência; mas fui interrompido quando estava a ponto de expor as diversas consequências de minha falta de jeito, assim como os anos de aprendizado de minha masculinidade, os quais eu jamais posso contemplar em sua totalidade e em suas partes sem rir muito, sem alguma melancolia e sem considerável vaidade. Não obstante, como amante e escritor educado, quero tentar dar forma ao rude acaso, moldando-o de acordo com meus propósitos. Mas, para mim e por esse escrito, por meu amor a ele e por sua forma em si mesma, nenhum propósito é mais apropriado do que destruir logo de início o que chamamos de ordem, e afastá-la para longe da obra, reivindicando e reafirmando explicitamente, através da ação, o direito a uma confusão encantadora. Isso é ainda mais necessário, na medida em que a matéria de nossa vida e de nosso amor, que inspira meu espírito e minha pena, é tão irresistivelmente progressiva e tão inflexivelmente sistemática. E se a forma também o fosse, esta carta, única em seu gênero, teria uma unidade e monotonia insuportáveis, e não seria mais capaz de alcançar o que ela quer e deve: imitar e completar o mais belo caos de harmonias sublimes e prazeres interessantes. Desse modo, faço uso de meu direito incontestável à confusão, e coloco aqui, no lugar mais inapropriado, uma das muitas folhas espalhadas que escrevi ou estraguei, com a pena que usaste pela última vez, com as primeiras palavras que me vieram à mente, as quais tu, sem que eu soubesse, guardaste com cuidado. A escolha não será difícil para mim, já que entre todos os sonhos que estão aqui confiados aos eternos caracteres impressos e a ti, a memória do mais belo mundo é ainda a mais substanciosa, e a que carrega, mais que todas as outras, a semelhança com as chamadas ideias; por isso, entre todas as outras memórias, escolho a fantasia ditirâmbica sobre a situação mais bela. Pois, agora que sabemos com certeza que vivemos no mais belo dos mundos, é incontestável que precisamos nos instruir detalhadamente, por intermédio dos outros ou de nós mesmos, sobre a mais bela situação neste mundo que é o mais belo.


			

				

					1 O título do capítulo figurava isolado em uma página inteira na edição original da obra, o que demonstra a inserção de Lucinde na tradição da teoria romântica do romance enquanto uma forma de confissão. O título remete igualmente ao trecho intitulado Confissões de uma bela alma, do romance Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, assim como as famosas Confissões de Jean-Jacques Rousseau. Cf. Jean-Jacques Anstett, “Notes”. In: Friedrich Schlegel, Lucinde. Introdução, tradução e notas de Jean-Jacques Anstett. Paris: Aubier, 1963, p. 223.


				


				

					2 Referência à filosofia de Gottfried Wilhelm Leibniz (1646-1716) e à menção de que Deus escolhera este mundo por ser o mais simples em suas leis naturais, assim como o mais diverso, pela multiplicidade de suas manifestações, sendo, portanto, o melhor dos mundos possíveis. Em sua obra Cândido ou o Otimismo (1759), Voltaire faz uma crítica severa a essa concepção de Leibniz.
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